
dadeira maratona artística:  a ence-
nação da maior parte de seu repertó-
rio de peças com temáticas científi-
cas, a partir de Einstein, Copenhagen,
E agora, sr. Feynman e a infanto-juve-
nil 20 mil léguas submarinas, ufa!. O
grupo estréia, ainda, a Dança do uni-
verso – texto que homenageia os
grandes homens da física. Lem-
brando Hamlet – “que bela obra de

arte é o homem” – o autor Oswaldo
Mendes antecipa que estarão repre-
sentados no palco Mário Schember-
ger, Kepler, Galileu, Newton, Eins-
tein, entre outros personagens.
Um dos idealizadores do projeto, o
ator Carlos Palma, antecipa que a
temporada inclui apresentações em
diferentes localidades, como no
Acre, no Rio de Janeiro, algumas
cidades do interior paulista (como
São José do Rio Preto e Campinas).
Na verdade, o elenco se prepara para
estar à disposição das comemora-
ções acadêmicas, como o Simpósio
Nacional de Ensino de Física, já rea-
lizado em janeiro deste ano, na Uni-
versidade Estadual do Rio de Janeiro
(UERJ) onde foram apresentadas as
peças Einstein e Sr.Feymman, “com
grande sucesso, principalmente pela
empatia e proximidade do público
com o tema”, diz Palma.
No monólogo Einstein, de autoria
de Gabriel Emanuel, a ação se passa
em 1949, ambientada na sala de tra-
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Os temas são áridos e é preciso mais
que coragem para enfrentá-los em
um palco: é fundamental talento.
Ambos os atributos – talento e cora-
gem – parecem não faltar ao grupo
de profissionais de teatro que se uni-
ram em torno do projeto Arte e
Ciência no Palco, a partir de 1998.
Para 2005, ano internacional da
física, eles se preparam para uma ver-
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FÍSICA ENTRA EM CENA: GRUPO
PREPARA REPERTÓRIO DE PEÇAS
PARA MARATONA EM 2005

Cenografia de 20 mil léguas submarinas, ufa! é premiada
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balho do físico, onde ele faz uma
reflexão de sua vida, enquanto se
prepara para um jantar. Em tom
confessional, Carlos Palma prota-
goniza uma deliciosa representação
do físico já velho, cheio de manias,
que se arrasta e tosse no palco
enquanto despeja, com humor e
sagacidade, tantas de suas teorias e
lembranças.   
Em Copenhagen, texto original de
Michael Frayn, Palma é o alemão
Werner Heisenberg, um dos gran-
des da física quântica, que se encon-
tra, em 1941, com o seu professor
dinamarquês, Niels Bohr, outro
físico referencial na descrição do
comportamento dos átomos e dos
núcleos atômicos, que é interpre-

tado por Oswaldo Mendes. A visita
de Heisenberg a seu velho mentor,
em pleno nazismo e no desenvolvi-
mento da bomba atômica é o
elemento de tensão da peça. O
roteiro baseia-se nos, apenas, dez
minutos da conversa, jamais tor-
nada pública, e cujo texto teatral
acabou gerando forte impacto em
todo mundo, na atualidade.
O texto original de Peter Parnell –
QED – sobre Richard Feymman,
inspirou-se nos escritos do próprio
físico e foi adaptado, no Brasil, por
Oswaldo Mendes e Sylvio Zilber.
Em E agora, sr. Feymman, Mendes
protagoniza o pai da nanotecnolo-
gia com alegria e irreverência. A cena
se passa no escritório do físico onde,
enquanto se prepara para uma festa,
dialoga com seus pensamentos. O
físico é um dos responsáveis pelo
desenvolvimento da teoria quântica
e seu trabalho mais notável é a cha-
mada QED - Eletrodinâmica Quâ-
ntica, de 1947.
A história Vinte mil léguas subma-
rinas “é uma espécie de odisséia em
direção do auto-conhecimento”,
nas palavras da diretora da peça
Flávia Pucci. Adaptar a obra de
Julio Verne para o palco foi um
desafio de imaginação e criativi-
dade, que acaba de ganhar prêmio
pela cenografia da Associação Pau-
lista de Críticos de Arte (APCA). A
saga do Capitão Nemo e de seu
Nautilus é contada por meio de
jogos e brincadeiras, que envolvem
as crianças Clara e Jorginho. Como
toda a obra de ficção científica de
Verne, sem contra-indicações para
qualquer idade.

Wanda Jorge

Paraty prepara-se para abrigar o pri-
meiro curso de restauração, em par-
ceria com o Instituto de Arte de
Florença Lorenzo de’Medici, pres-
tigiada  escola internacional em
recuperação, manutenção e estudo
de patrimônios artísticos. Deve
inaugurar, também, o Centro de
Estudos e Pesquisas em Artes e
Ciências (Cepac), numa área cedida
em comodado pela família Klink –
conhecida fora de lá por conta das
aventuras do navegante Amyr – ao
artista plástico Álvaro de Bautista,
professor titular do Instituto de
Artes (IA), da Unicamp. As conver-
sas estão bastante adiantadas,
informa o gestor do convênio pelo
lado da universidade de Campinas,
João Francisco Duarte Júnior, dire-
tor associado do IA. “A idéia é
desenvolver projetos de pesquisa
assim como cursos de extensão, que
atendam às necessidades da popula-
ção e da cidade, que foi tombada
pela Unesco, como patrimônio his-
tórico da humanidade”, diz.
O projeto nasceu da iniciativa de
Bautista, que ganhou um terreno há
três anos e, desde então, batalha na
construção do prédio no bairro Por-
tal das Artes, onde funcionarão cur-
sos de arte em desenho, pintura e
escultura, cinema, teatro, música,
biologia marinha e construção naval.
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PARATY: NOVO
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